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No 1110sa1co de interrogações que envolve as metodologias, a
fonnação e o relacional can10 disp.ositivas aptos a tornaren1 a prática
docente possível, o velho paradignlil que define o bom professor não
mais nos parece convincente. Ele recusa o avesso, o inconsciente que está
lá no carllpo da educação tanto quanto a lousa. A quenl, então, passamos
a chamar ele bom professor?

"Decerto não n1aís àquele que fen01nenologicarnente dá prova de
sua eficácia, principaln1ente metodológica. Esse bom professor pode
possuir c0111petências instnunentais, preocupar-se C0111 a sua fornlação e
gostar de sua profissão, porén1 pode igualnlente ser 'nlíope' e nenl sequer
supor a existência· do inconsciente (seu e de cada aluno seu). Tal
professor pode tentar conter as surpresas que as en1ergências dos
aspectos relacionais traZeIll à tona, assegurando-se das nuüs adequadas
técnicas pedagógicas para evitar as descontinuidades, as rupturas
causadas pelo avesso do sujeito que não pára de 'não se inscrever' e de se
repetir. Passanlos a denolllinar de b0111 professor, portanto, aquele que,
diante desse avesso que diz do inconsciente freudiano, não recua, Illas
tanlbénl não insiste enl técnicas vazias, não explica e não responde àquilo
que não tenl resposta apenas para aliviar o seu mal-estar, bem como o
dos que estão a sua volta. Ora, e o que é o nlaI-estar senão aquilo que o
desamparo nos causa: o estupor ele não ter Ull1 nOlne que explique a
coisa? Acreditamos que não recuar ti-ente ao mal-estar, ao invés de se
posicionar enquanto dono do saber, é se fazer objeto para causar no aluno
o seu desejo de saber, levando-o a produzir algo novo ali onde havia
somente o 'senl sentido'. A experiência veln denlonstrando que somente
o sentido do professor C01110 sabe-tudo vale pouco, aliás, não vaJe nada.
"Talvez esse bOlll professor ao qual nos referinlos seja aquele que, ele
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maneira irredutível, acllnite iI contingência radical da experiência
pedagógica" (trecho extraído da dissertação, p. 79).

Constatações conlO essa clerivaranl-se do lllotivo central da
pesquisa que pretendeu interrogar o que leva Ulll sujeito a ser um bom,
professor. Observanlos que as fontes bibliográficas para se entender as
questões sobre a ação docente contêm consideráveis lacunas no que
concerne aos fatores que detenllinanl a prática de bons professores.
Visanl0s, então, entender o que leva unl sujeito a ocupar esse .lugar,
revendo as características atribuídas a esse profissional pelo discurso
pedagógico que, via de regra, pauta-se nos aspectos lnetodoJógicos para
defini-lo. Visarnos tmubénl interrogar os 111odelos de formação e prática
docente que universalizam o que a radicalidade da experiência
particulariza. Utilizanlos o referencial teórico da psicanálise por
julgarnlos ser, ao lado da história, da antropologia e da lingi.iística, unla
contribuição preciosa à educação, referindo-se aos seus aspectos
relacionais, ou seja, a sua concepção de sujeito na relação COD1 o outro.

Para isso, entrevistamos e aconlpanhamos várias docentes,
buscando perceber as influências que tivenllll da racionalidade científica.
Levantamos acontecÍlnentos singulares ela prática dessas professoras para
entender o que é esquecido ou excluído pelo d.iscurso pedagógico: o
sujeito do inconsciente e do desejo que está lá no âll1ago da educação.
Por fim, procurml1os entender as denlandas prováveis dos profissionais
de educação que, ora culpados, ora heróis, lidaIn cotidiananlente com o
"impossível", nlinando o ideal de se construir lllodelos de ação a in1itar,
pois o avesso não cessa ele se repetir e à falência destina esses modelos.
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